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 Correção gramatical e léxico adequado à situação

acadêmica;

 Seleção das informações colocadas como as mais

importantes no texto original;

 Indicação de dados sobre o texto resumido, no mínimo

autor e título;

 O resumo permite que o professor avalie a compreensão

do texto lido, incluindo a compreensão global, o

desenvolvimento das ideias e a articulação entre elas;



 Apresentação das ideias principais do texto e de suas

relações;

 Menção ao autor do texto original em diferentes partes do

resumo e de formas diferentes;

 Menções de diferentes ações do autor do texto original

(questiona, debate, explica, considera, conclui, etc.);

 Texto compreensível por si mesmo.



 Seleção das informações consideradas importantes pelo

leitor e autor do resumo;

 Comentários pessoais misturados à ideia do texto

(subjetivismo);

 Cópia de trechos do texto original sem guardar as relações

estabelecidas pelo autor ou com relações diferentes.



Enquanto você estiver lendo o texto, sublinhe as palavras ou

frases que fazem mais sentido, que expressam idéias que

tenham mais importância. Depois, junte seus sublinhados,

formando um texto a partir deles e aplique as três primeiras

técnicas.



 Fato

 Questão

 Posição contrária do autor

 Posição do autor

 Argumentos

 Conclusão



http://leonardoboff.com/site/lboff.htm

http://leonardoboff.com/site/lboff.htm


Leonardo Boff inicia o artigo “A cultura da paz” apontando o fato de que vivemos em uma cultura que
se caracteriza fundamentalmente pela violência. Diante disso, o autor levanta a questão da
possibilidade de essa violência poder ser superada ou não. Inicialmente, ele apresenta argumentos que
sustentam a tese de que seria impossível, pois as próprias características psicológicas humanas e um
conjunto de forças naturais e sociais reforçariam essa cultura da violência, tornando difícil sua
superação. Mas, mesmo reconhecendo o poder dessas forças, Boff considera que, nesse momento, é
indispensável estabelecermos uma cultura da paz contra a da violência, pois esta estaria nos levando à
extinção da vida humana no planeta. Segundo o autor, seria possível construir essa cultura, pelo fato
de que os seres humanos são providos de componentes genéticos que nos permitem sermos sociais,
cooperativos, criadores e dotados de recursos para limitar a violência e de que a essência do ser
humano seria o cuidado, definido pelo autor como sendo uma relação amorosa com a realidade, que
poderia levar à superação da violência. A partir dessas constatações, o teólogo conclui, incitando-nos a
despertar as potencialidades humanas para a paz, construindo a cultura da paz a partir de nós
mesmos, tornando a paz como projeto pessoal e coletivo.
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